Trechos do ensaio para dossiê:
p. 12

Eles não se sacrificaram por nenhuma ideia extraordinária, não perseguiram grandes objetivos; o que queriam era que pessoas como eu e você pudessem viver em um mundo humano.
p. 19

Nosso pai também dizia: “Quero apenas que vocês caminhem pela vida com liberdade e retidão, mesmo que seja difícil”.

p. 39

Não fazia nem um mês e meio que Sophie estava em Munique quando aconteceu algo inacreditável na Universidade. Folhetos passavam de mão em mão, folhetos mimeografados. Uma estranha agitação tomou conta dos estudantes. Ondas de triunfo e entusiasmo ou de rejeição e raiva estouravam desordenadas. Sophie se alegrou secretamente quando soube das notícias. Então havia mesmo algo no ar. Finalmente haviam ousado fazer alguma coisa. Ávida, ela pegou uma folha e começou a ler. “Os panfletos da Rosa Branca”, era o título. “Não há nada mais indigno para um povo civilizado do que se deixar “governar” sem resistência por uma corja de déspotas irresponsáveis, movida por instintos obscuros”. Os olhos de Sophie corriam pela folha. “[...] Ofereçam resistência passiva – resistência – onde quer que vocês estejam, impeçam que essa máquina de guerra ateísta continue avançando, antes que seja tarde demais [...]. Não esqueçam que cada nação merece o governo que ela tolera!”
